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~@ y t3 U t: 1 11 1 AI l A Nova Mundial 
Grande rnilimento de carnes de vacca, porco e carneiro fazendas, Armarinho, Perfumarias,,1 [lrinquedos e artigos para homens. 

ENTREGA-SE A DOMICILIO Calçados, Chapéos de sol e 

ROOOLPHO ANNECCHINO & FILHO i de cabeça. 
RUA M. FLORfANO, 198 NOVA JOUASSU } Sedas, Modas e Confecções 

......... """"",., -~, ,.,,,_ ,.,., ;,.:,.: . ;,.: ,...,,.., ,,..,.,,. 

.,_,., ..... - -. 
' 

' (1' wane1' ~o da ll.11 a tlf'1z Completo sortimento de vidros ,! 
\ r v 1· lf1 r para ve\rines, vidraças de cores, 

mus ,11ina e opacos fantazia, etc, Grande variedade de estam• ! 
pas, esi:elhos e molduras para quadres, etc. , 

Grande sortimenio de folhinhas e cartões de j
1 Boas Festas para Natal. 

1 BHMIRO VIEIRA HRHAHDES & C.-Rua M Flor.iano, 11-A i 
ri, '-1. 1CiUA5SU'-filial em Nilopolis: Av. Lazars de Almeidã, 195 ! 
1 - ' 
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t,~,'.:'..:,~i~n_na cidade; po~s os~eç~s aqu~ sll~_os _n~es~~~-

flçouguc Uniõo c~~~:e~~ · ~-
vacca, po~ , 

co e carneiro de primeira qualidade. . 
I 

E tt n e s t o ffi o tt e i 11 a ... , .... _ . r~. - r..-

o unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

'. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 

-.............. ,.,,...., ........ ,.,,....,.,.-~---..,...-·,..· .. ·"'· .... · .. -.-.-~--,.,,.,-· -
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qualidades. DEPOSITO DE GELO 
PEDRO C. COELHO-Rna Alarechal Floriano Jlj,8 novn IGUilSSÚ 

..,,...,,,,,,,, ......... ,.., ,., ..,,., ,., ,.., ,., ,..,,..,,., ~--· ................. ·~ 
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D (jl b BOM E BARATO espenso O O Importação directa de 

cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. 
do Sul.- -- Vinhos recebidos directamente. 

A_'" !tt· ~ , il~[t! i t ~n & ~'" 
Rua 1\1. Floriano Peixoto, 198-\Tova Jguassu 

............... ,..,,.., ..... ~ .......................... ~,..._,.,,.,,.,,.,,., ,.,"""',., 

Pharmac.,a lguassu' Rua~- floriano, 106 (Proxtmo á estação) 
Completo sortimento de drogas nacionae·s 

e extrangeiras a preços modices, 
CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 

sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R f I L H O 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 
.................... ... ,..,,., -- . -,., -...... ,.,., ,..,,..,,..,,..,.,,.,,..,., -..~ ...... 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUAS~U' E. DO RIO 

_,. ---- -~ ., ............. .....~ 
TintuPal:fia Elite fluminense 

Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 lrnras . Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lav~ fazendas finas, como: Seda votle. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge•se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINT/~~A 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú~E. do Rio 

,,...,., ,...... ~ ,,..~ ~...,,, ., ,.,........ ,;,.,., -·- .... '*~ 

Açougue São Jorge 
ADELINO DE OLIVEIRA 

Tem sempre superiores carnes de vac· 
ca e de porco, sendo todas ellas de 

procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 

RUAM. FLORIANO, 116 NOVA lGUASSU' 
N~•• ~,.,,.,, w • ,...,,_._ ... ,., • ,., • • • ...., w w w:.,:-.1'i,: 

'•----V. -Exc. ~~ o - seu- terno bem- passado? Nllo perca o seu.,.,.íl 
tempo: Manda-o para a · 

:::::::: :::::::: r i n tu tt a tt ia G a m p os 
Sita á R. MARECHAL F. PEIXO\"O, 114-A Lá V. Exc. 

encontrará officiaes habilitados para attender o mais exigen­
tes dos nosgos freguezes. Reforma•se cha péos em 2 horas;• 
Lava•se terno:i para o mesmo dia.' Limpeza em 20 minutos. 
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CASA s Ão JOÃO 

Caíxões mortu ario,, de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acct>itam se encommendas a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA lGUASSU' ESTADO DO RIO 
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l:i A o f o R T E D E I G A u s s U' lll OLARIA MA NOEL DOS REIS 
!l 0rande Armazem de seccos e mollrndos, ferragens, ! Vende barro, areia etijolos, tudo de t· qualidade. 
:! fintas, lo1.1ças outros artigos-Vende só a dinheiro ll PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 
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RED. E OFFICINAS: 

AY. FRANCISCO SOAR[S, 28 

Anno I 

GRATIDÃO 
. ,.,..,.,., ,.., ......... -

D E lo~1ge, sob outro céo, 
sentindo um outro sol 

e hospi:alizad0 noutras pa­
ragens ;-sinto saudades de 
lguaçú ! 

Ave de arribação, q uiz o 
destino ahi me aportasse 
num dia de sol •.. Fôra em 
J_unho de vinte e quatro, 
epoca de S. João. Cri todo3 
serem grandes porque cri· 
am. Do convívio individual 
á élite, senti que lodos cres 
ciam em meu coração, 
embóra ficasse eu, talvez, 
uma sombra -uma nuance 
até em meios a todos vós. 

lm,Jorla-me pouco; quiz 
fazer amigo!: e amigo sou 
de todos de l5uaçú. Sau 
uade ! Falará por mim esse 
trisyl!a<io simples, apenas 
com tres consoa'ltes e qua­
tro vogáes. 

E' longe assim, em noi 
tes de estio perfumadas de 
saudade, alma concen!rada 
numa imagem indecifravel, 
bu ~ca inter1Jretar um céo 
distante, uma lúa sonhadô 
ra P pomos de ouro que 
constituem a natureza que 
Ee deixou, onde vivem 
grandes corações. 

Delem teu vôu, ave de 
arribação! 

Senhores, em nome da 
saudade,-ORATII\ PECTORIS ! 

Nova lguaçú,- ALEINCO, 
ANIMA, SALVE' ! ... 

SARA J. B. Do CORREIA 

V e I ó z 
Agencia de transportes 

Fornece pedra, tijolos, 
areia, ele. 

MOllCYR 6 ~IIJHO 
RUA RITA GONÇ.ALVES, 97 

NOVA IGUASSU' 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

1 
Director-Proprietario AveJ1'no d \ e Azeredo 

,.., ,., ,., .. ,.,,,.., 

ASSIGNATURAS: 
Mez .••. 1$000 
Num. avulso . 200 

,.., ... ,., ,.,.,..,.,.,~ 

Domingo, 27 de .Janeiro de l929 Estado do Rio 
,--

Num. JJ 
.., ... ,,...,,...,,.,wv.%wwo.: •• • 

plLH~ do regimento, o sôm 
estridente dos clarins o ru­
far ensurdecedor dos tambo 
re~ incutiam lhe no espirita, 
ammo varonil, ademancs de­
licados. 
q s0pro arido da desgraça 

atirara com ella, no alvore, 
cer da vida, no despertar da 

existencia, á vasa das ruas. 
Como flôr apenas desabrocha 

da no despontar da primavera 
e arrebatada pelo vendaval im­
petuoso, rojara se na lama, nos 
paús do approbio, levada até aô 
tremt!dal. 

Onde iria agora a flôr alada 
nas azas do furacão da desgraça 
em vertiginosa carreira? ' 

Em •que abysmo se despenha­
ria a pobre sem conforto e sem 
ari'imo 1' 

Como a flôr, assim tinha sido 
a pobre vivandeira, arrebatada 
pelo vento do infortunio. 

Os primeiros vagidos soltou os 
ella ao sentir se trespassada pe 
las lufadas do Sul, n'um portal, 
provando no despertar da vida, 
a miseria do abandpno. 

foi o leite mercenar:o e pobre 
de uma ama barata que lhe ani 
mou a pallidez das faces. 

Depois, ainda na meninice, a 
bandonada a mercê dos tempo­
raes, errnva de rua em rua, bati21 
de ~ol:ir em solar, de choupana 
em choupana e, nem sequer 
uma vóz amiga lhe respondia ás 
supplicas, com o confoito do 
s,u agazalho, como abrigo á sua 
innocencia. 

As pedras das ruas e,caldavam 
lhes os pés. 

As azas d'anjo, alvas de pureza• 
queimou as no vapor das olfici 
nas, ao Sol torrificante das pra· 
ças publicas e enegreceu as com 
a polvora dos quarteis. 

foi ahi que lhe matava a fome, 
trapos de fa rdamento . que lhe 
cobriam o corpo alvo e palpi 
tante, cheio de viço e frescôr e 
abrigo contra as nadadas do in• 
vemo. 

Em pequena, pouco lhe basta­
va e divertiam •na as manobras 
militares, 

Depoi~, fazi1 recados, lavava a 
roupa dos soldados e lizonjeava­
se com as boas palavras dos of. 
iiciaes e sargentose os galantei­
os dos voluntarios,que a tornavam 
vaidosa. 

O seu traje apropriara se aos 
fardamentos militares; era elgan, 
te com a sua saia azul-escuro de• 
bruada de encarnado; casaqui, 

... . ...... ... -~- ,., .... ....,,., .... 

Muitas vezes, noite alia, a alma docnlc, 
debruçado á janella, á luz da lua, 
escuto dos violões a voz dolente 
rolan,lo, atôa, pela minha rua . . : 

E, num halo de luz resplandescente, 
através a neblina que flul!' a, 
vejo-te o vulto lirial sllcnte, 
que em meu Jardim, suave, ae insinu a . . , 

No abandono da minha soledadc, 
nasce, enlllo, dentre cm mim descolorida 
a IIOr, amarga e triste, da s~udadc. · 

E em mrio á lethargia da hora morta, 
eu tenho ciume doa violões, querida, 
qMe vão chorar de amor á tua porta ... 

NUNES DA CRUZ 

~<><?<><><><><><><> 

nh~ justa, moldando as formas 
naturaes patenteando o seio sali­
ente, no qual sobresahiam sobre 
o pa11no azul, os vivos e as listas 
encarnadas. 

A cabeça, farta de abundantes 
tranças, surg a dentre a galinha 
veri11elh~, dando realce ao rosto 
claro e energico. 

Em marcha, levava o cantil á 
tiracollo repleto de aguardente 
que vendia aos soldados a troe~ 
de algumas moedas de cobre. 

Se lhe . dirijiam R palavra, a 
res posta era prompla e decidida, 
sem rebuço, desembaraçada nos 
gestos e nas acções. 

filha do regimento, amava o 
cheiro da polvora e o troar da 
artilharia. 

Em c0mbatr, a sua aspiração 
seria subir ás paliçadas inimifla&, 
incutindo nos soldados, com o 
seu anime varohil, o furor :los 
ataques e a embriaguez do san 
gne, embora jazes1e depois nos 
fóssos, moribunda, entre um acer­
vo confuso de cadaveres espha• 
celados. 

O! pobres raparigas que a 
11orte lanç11 assim, dessamparadas, 
nos fundos e perigosos abyRmos 
da vida ! ... 

Villa Militar--12-1-929. 

j. R. ALMEIDA BASTOS 

O CORAÇÃO é o unico 
orgao que se compra 

com o veneno que lhe in­
jectam .•• 

A C:ABAMOS de ver num 
Jornal cario ca que as 
moç 11 s que rstud : m em 
Vie r.111a resolveram dei­
xar de usar mei as. 

As ligas academlcas , 
accrescentn a noticia 

estao muito preoccupada; 
com o facto. 

Preoccupadas como, em 
que sentido? 

Ha muitas maneirns da 
gente se preoccupar •.. 

A nuticia 11ada esclarece 
a este re sr>eito, nem inf 01 • 

ma se 1i quellc1i. desabusa­
das meninas usam ainda 
calças. 

Ao I e negar o uso da 
meias se ellas tiveram 0 
sensato alvitre de conservar 
esse "des ous ", o mal nao 
será tam anho que pos a pro­
vocar a revolução e11tre o 
Pudor e a Pouca Vergonha. 

A suppres~ao das meias 
apenas ncs deix ara ver ao 
natural aquillo que estamos 
acostumado s a ver lodos os 
dias, atra vés o tecido fino 
quasl uiaptrnno, que mal co~ 
bre as pernas femininas. 

Agora, sem meias e sesn 
calças é que a situaçao se 
complica t acab a1á por ac• 
cender a labared a do es­
candalo, exigindo a inter· 
ven.;ao da policia de cos­
tumes. 

Quanto á liga academica 
parece intempestiva a sua 
immisccencia no caso. 

Tr:1ta se de meias e ligas, 
que andam sem pra juntas. 

A Como é n al~ra 1, as ligas scí 
tem um catntnho a seguir: 
acompanhar as metas, Sem 
e11tas aqueltas não podem fi· 
car: 

Deixem, portar,to, ele pre­
occ~pações as ditas ligu: 
c:. ba1xem a crista e sumam~ 
se tambem. 

Juca Til 
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Q estionario 
elegante 
························ ........ ., ...... . 

QUESTÃO N· 9 

----

" ~ritica " iocial 
DATAS INTIMAS 

Completa mais um feliz natalí­
cio a 30 deste a graciosa senho­
rita Déa Barbosa Soares, filha do 
sr. Virgilio Soares. 

-Na mesma data faz annos a 
menina Ivone. dilecta filha do dr. 

p Q I f · Vicente Oiffoni e de sua exma. 
-- ua. O typo emeni - esposa d. Dahnacia Oiffoni, resi-

no qmt mats te agrada? dentes na Capital. 
R, -Morer.1O altivo, corpo · -A 31 deste vê passar sua da• 

c~cultural delgado e olhar ta intima sr. Tte. Virgílio Soares, 
1 estimada morador desta cidade. 

/J Z, 
P .-O que pensas do 

amur? 
R .-E' a chave de ouro 

d a vida, d· elle e para elle 
vi · mos ; nasce repentino 
q ... :1 1 uma primorosa flor, 
p~ra emurchecer no "vaso" 
da Duvida. 

P.-A tua maior ambi­
ção? 

R.--Oozar os deleites da 
vida com todo prazer de 
seus encantos doirados e 
ale<;ria perenne no amôr. 

P.-A' musica que mais 
te ..: grada ? 

R.--0 moderato de uma 
marcha jymphonica, porque 
n'eila disperta o sentimento 
suave da divindade. 

P.-~O teu sporte prefe­
rido? 

R, -Water Polo, por ser 
duplo sporte phisico. 

P.-Qual a tua religi:lo? 
R. -A mais perfeita, a!· 

tendendo sempre os pe­
co11ceitos da civilisaçao mo 
derna. 

P.-A flôr que mais ad ­
miras? 

R,-A Dahlia, dentre as 
outras é a que mais encan 
tos dtsperta. 

P. -O escriptor de sua 
predilecçao? 

R. _ _ Mucio 'l'eixeira, pela 
perfeiçao 11 ilida de sua ha · 
bil i 1spiração ás musas. 

P . -Qual a pedra precio­
"ª que mais aprecias? 

R. -A esmeralda, cuja 
• .r symbolisa a esperança. 

P. -O que pensas da 
mulher ? 

R.-Uma creatura por de 
mais complexa . na puber­
d:ide flor,-ambição e vai­
dade, aliáz, força natural de 

VIAJANTE 

De regresso da Republica Ar• 
gentina, encontra se nesta cidade 
o nosso joven e distincto amigo 
sr. Christolino Chaves, que aqui 
foi recebido por séus innumeros 
amigos com as maiores e mais 
justas demonstrações de regosijo. 

CI\SAMENTO 

Acaba de contratar casamento 
com a senhorita Clotilde Batu­
reu, filha do sr. Ovídio Batureu, 
o nosso joven amigo e distinclo 
collaborador desta folha sr. Karl 
Fernandes Vieira ( Lilito ), filho 
do abast3do nego~iante sr. Roque 
Fernandes Vieira. 

A0s jovemi noivos, os nossos 
mais sinceros parabens. 

f ALLECIMENTO 

Sepultou se, ante hont · m, no 
cemilerio de Paracamby o sr. Ma­
noel Alves íla1 bosa, antigo e con 
ceituado commerciante desta 
praça e muito relacionado em 
nosso meio social. 

----- - ~ ,.41!...,_ ... -..,. .. -------------
Quereis garantir 

sua propriedade ? 

Vá immediatamente ao Car• 
torio do Registro de lm• 

moveis desta Cidade. 

Bernardino Mello, 215 

<><><><><><><><><><><><><><>< 
sexo attrahente, r no cora ­
ção de mãe o a mor er:1con 
tra gu arida e felicidade. 

P.- 0 teu lema? 
R.-Machinalmente seguir 

o destino de minha exist!!n· 
eia, desviando das futilida 
des, estreitando os veículos 
de amizade e solidificando 
as reas obàs dos immortaes . 

Lyon Carmos 
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e A R T As D A JEmbírro 
ROÇA 

---==o=--

VI 

SANTO KATARINE 1 15 DE 
jANEIIW }929. 

Senhorre redatorre. 

Leitorra apreciada de vos­
sa jornarr, que minha ma­
rida arrecebe, eu vengo 
lendo as carrtas de roça dos 
senhorres Sumpricia e Dún­
dú. As fogas de artificio 
do Philarmonica, tambem­
gue. Tengo achada muito 
graça. Songue muita inter ­
resantes. 

O meu filha Oito Scrupla­
valz gosta muita do seu 
jornarr. 

Na horra de peber a chopp 
de tarde as crean,;as do lu­
garrejo, véngue tudo ouvir 
a meu filha lêrr o seu jor­
na rrsinho. 

O meu marida tengue 
fontade de mandarr .umas 
~ollaborraçougue parra o 
Jornarr do senhorr redator-• 
re. Mas está com fergonha 
e com medo qui o senhorr 
redatorre arrepare a escalli 
graphia de minha marida. 
Eu acha qui isso songue 
pobagens. 

Até amanhang, senhorr 
reda torre, do coraçongue. 

Do teu amiga 

Soffi Scruptavalz Melmam 

BATALHA DE CON­
FE TTI 
--== º=--

Promovida pelos sRrs. joão 
Telles e Manoel Fernandes rea • 
lisa-se hoje, na rua MarachII flo­
riano, uma impoRente bi1talha de 
ccnfetti em homenagem aos ran 
chos locaes Pega e Deixa e Com­
tigo eu Posso. 

Reina a maior ansiedade entre 
os nossos foliões, o que nos le­
va a suppor que a nossa pri­
meira batalha será coroada do 
maior successo. 

[ADA -amor uma série de 
ressurreições á espera da 

morte final. 

com ... 
A idéa do Eugenia e Lililo 

de querem realisar uma ba­
talha de... vitrola. 

-A. Varella por s6 vol ­
tar para casa de autotomo­
vel depois que está amando. 

• - o desenvolvi. 
menta da S!a. 
E. P. 
- a tristeza do 
Nico por voltar 
á Companhia do 

Desvio com a volta dó ma­
no. 

-A trh:feza impressionan. 
te da Sta. D. S. 

-os novos amores do s 
J. B. do Correia. 

-o novo officio do H. 
Varel_la quP. virou ama-secca 
depois do noivado. 

-o esquecimento do 
Chri&tolino p e I a s peque• 
nas da terra. 

-a idéa estruxula do 
~ragoso e do floriano·, rea­
hsando um match de box 
na Praça Ministro Seabra. 

-o Norival por vender 
entradas no Cine- Verde. 

-a proxima partida do 
Carvalho para Cuba. 

:-um tal Fifi que todas as 
no1t7s passeia sua impor­
tancta pela Praça Ministro 
Seabra· 

.-~ m~ior desespero com 
a tndtscripção do 

EMBIRRADO 

·------------ --

1 ------ .. - ----

!*Bazar li 
Popular i 

Ferra~ens, tintas, louças 
e artigos de fantazia. 
Madeiras e Materiaes 
para construcção. 

! • • • 
! 
~ 
1 

FRANCISCO LIPPOLIS & PINHO !! ., 
RUA BERNARDINO! 

M!:LLO, 185 1 • • 1 NOVA IGUASSÚ ' 
r---------------------•----•••· -----.,; 

-a=••E':!•••~~='~ ~ ~~~~~~~~~~~~~~~======------- 1 - ------------------------------ ·-------------. --------------------------------------------------------------------,.-•--T"'"-------

i J L u z ........ - Bombeiro e electricista _ 1~• : ........ . , Concerta.se fogões e 1 
: • caixas d aguas. Executa.se com perfeição todo 1 • ~ : • 

1 
e qua quer serviço de ........ , 

...................................... - agua e uz-RUA GOVERNADOR PORTELLA 60 ' 
------------~!!e..-?••·····----------------·------------- ---- , 1 -----------------------------------1. 
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Fogos~ 
de artificio Perfis Charadas. "Critico" notéla 

1 1 ........ 
-----

Esses garotos vendedores 
')f de jornaes - dizia- mr 
I\ 0 Lilito-são sabidos 

S I 
Ao K 11 portivos Nota alguma falha no 

meu instrumento ? 
1 

li ' 1 
s011 do 

1- 2 

qyue você não faz uma idéa. 
ou te contar uma muito 

GENTE DA BOLA 

s. 5. 

RONALDO 

Ao francarfro 11 • 2 
Alem de delegado, é .superior 

2 -2 
bôa,j_que se passou com O --• •--
Christolino. Rov AL 

Quando vim de Buenos- Ei~ um foot· baller que es• Ao Yrú ........ n· 3 
O Pass:iro canta aqui no ar-

voredo. ~ 1 
1( 11 

CORRESPONDENCIA 

Ayres o Christo pediu me an portivan{ente fallando, nun­
nunciasse nos jornaes ct 0 Rio ca passou de iimples_, ''en· 
o seu noivado com uma chedor ,~e linguiça" ou "tapa 
GRINGA SERIGAITA e de uma buraco do terceiro team 
lingua deste tamanho dona do Iguassú. Mesmo em cre­
de uma loja de ta man~os em :inça não deu para a pelota 
Buenos Ayres e que ficara quand_o ainda frequentava~ Resultado do numero de 
loucamente apaixonada pelo collegto Pariz e vinha todas 30 de Dezembro de 1928. 
RODOLetto CONVENCIDO das :tN~~nhP~os cavalgando o seu T Nº. 5, - Reg·ata n· 7, -­
nossas plagas. Como tives- . LHENTO, em com- upan . Do numero de 6 de 
s~ muitos affazeres, esque- panhia do mano Samuel Janeiro de 1929 N· 2 
Ct-1}1e do pedido do Christo, traz«rn~o á tiracolo a bois; Socega. · ,-
e este, no dia em que re- de chita que a Dedéa fizera 
gressou, perguntou-me logo para conduzir merenda, toa- -@le><'!'-:-
se havia daJo cumprimento lha, sabonete e «pó de car· Vi d a lgu as-

suana 
do que promettera. Descul- rapato• para as feridas. 
pei -me da melhor maneira N ess~ tempo, emquantb os 
possivel, mas o HOMEM DAS demais collegas organisa­
CALÇÀS LARGAS ficou furio- va 1'.1 partidas de bolas de Circula nesta . c!dade, 
so e fez um barulho medo • metas, o e manhoso• da tur desde o dia 20 do corren· 
nho. ma (elle usava chupeta, se- te,. a interess~ nte revi sta 

Ao nosso lado estava um gundo disse-me o Moraes) «Vida Iguassu ana, da qu al 
crioulinho,pimenta do reino, contentava ·se em brincar de s~o seus dirl.!ctore~ os srs . 
vendedor de jornaes que buneca e fazer montinhos Ricart~ Antun es e Ja rbas 
tudo ~uvira. Mulequ~ sabi- de areia. Cordeiro. 
do, criado nos estribos dos Tambem era tão pequeno Be~i impressa e contendo 
bondes e trazeiras de auto- (como ?iz o capitão, se~ materia bas tante interessan ­
mov_eis, imaginou logo tirar progenitor), contava apenas te,_ ª ne,~sa pres ad ,1 col lega 
partt~o da situação e arran- 1_4 para 15 annos, coR1o que -! fot aco lh1 ~a com sympathi as 
]Ou tmmediatamente uma nam que o menino nao fos- 1 p~lo publi co, o que vale 
gn,nde quantidade de jur- ,e acanhado?! dizer do exilo que lhe está 
naes velhos, passou por nós E' funccionario da Cen- 1 assegurado. 
a gritar:-"Olha a Noit trai e h'.l muito vem tenci· . Ag radecend o a amavel vi -
noivado do player Christolin~ onando abandonar o cargo sita felicit a mos os caros col 
em Buenos Ayres,'' etc. o que occupa, dependendo a- legas ª . quem alm ejamos 
resultado não podia ser me- penas de encontrar O cin - bellos trrumphos . 
l~or, pois o .Christo adqui ventor do Trabalho, que <><><><><>o<><><><><><><><>~ 

or~?nisad a pelo Tremedeira. 

( CINE VERD E ) 

Hoje, a íorm idavel pro­
~ucçao da Metro "o Peti, _ 
la nte , com W • Ha ines em 
7_ actos;. os g,, l O' epi-;o ­
dtos _do fdm em series « C.a­
valle1 ro li ivisivel,; <' m ;, i :; 
um a comedia em 2 actos. 

Am anhã, ::i enca nta dora 
Pol a Negri em < Rache l » 

Concurso 
Belleza 

de 

Damos él baixo o res ultado 
dos votos a1é ho nt em envia ­
dos :i es ta Redacção : 

Guilh ermina Gomes 
Juli a M. Baroni • 
Ire ne W • Perei ra 
Olga Gomes • 
Gu ajajara Pe reira 
Djanira Chaves • 
Irene .Mcneus • 
Avany R. d ,; Silv:i • 
Yoland a H:i mpaio • 
lr acem a L11 bo 
Diva Marinh o 
Luiza Pires 
Florzina da Concei~ão 
Lethice 
~aura Sam~aio : 
,v\e r-.:eJes P1111cn la • 
Elza Marinho 

,_, -~- YW 
,., ..,.,,., , .., ,., 

67!1 
4!í4 
30:, 
2 17. 
Hl2 
1'/9 
l lü 
1(1:J. 

7'i 
í7 
(l 1 
14 
10 
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PHltRMl\Clíl C[NTRlllJ 
Co n·ultas grnlis diarias 

Dr 1, ;i1all de Mcracs 
M:irtins 

das 8 11 2 ao me io d i.1 

nu todos os jornaes que O nã~ se cansa de o procuréH. 
~ury trazia, sendo nece;sa Ultimamente dedicou se á 
no requisitar O Cilminhllo c~eação de cães de raça, e 
do Baroni para o transporte arnda o anno passado man 
e aqui chegando, passo~ dou para Queimados um le 
uma noite inteirinha a lêr e gitim? ccome~or de angú• , 
reler as uNotas Mundanas;' que tirou o primeiro premio 
~ª- •Noite", a procura da no na exposiç[o de cães vadios, 

E chefe do cl ub dos Ar­
repi ado;; rlo K 11, ond e só 
and a escondido para nã o 
ap an har, tal o merecim ento Rua Marcchui Plo~lano, 214 li ' 
de que gosa . Nova lgu - ~sú •E, do Ri o 

fleta do seu noivad0, em 
quanto o gury dos jornaes 
farreava folgadamente á cus 
ta dos cobres do Christo. 

Philarmonica 
,,.,,., w.c- ,,, • • .............. ~ 

Pharmacia de plantão: 

Pharmacia Sto. Antonio 

PFaça M. Seabra, I 2 

Menelik 
Microbio 

A MELHOR 
TINTURA PARA 

O CABELLO 

PELO CORREIO 15 8 000 

Pedidos á A. H. AL y ARES 
Rua Viscondessa de Pirassinunga, 62 - RIO 

r------------r-----;,.. -~•-:J,:w"ffl;J-1,\ 
: ~ 
! e o r1 e .1 s o o e :: 
! RLIIII(Z ll i 
! --- ! 
' . ' V ' : OTO EM_ _ ___ • 
! ,1 
' : ! -----.... --- : 
' 1 ! . , As. ________ i 
' 1 i • 
' - --- 1, 1 -r j 
i: ···-~=-·-----·--· · --··iíd•e,:--1• j 



A e R l 
~-~ ,,,,,.., .,.,..,....,,., ,..,..,,..,,..,~ ,..,.,..,.., -,..,.., ,..,,.., ,, 

.... ,..,,.,,.., . .., .,.., -. ... , ._ ••V:..:,,,.,,.,,. 

e 
:(§@IGIE '®Il i R ~ 

C..Hnde soitimento de carnes de vacca, porco e carneiro 

ENTREGA-SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUAM. FLORIANO, 198 NOVA IOUASSU .... .., ,., ... ... 

T I e A 4 
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A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias,~ 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO !j :~d-- .. • 
1 

- d M t · Completo sortimento de vidros 'i) 
! l'.. l 1.1aee1tto a '"ª J.11Z para ve\rines, vidraças de cores, : 
: r1t1sL11ina e opacos fantazia, etc, Grande variedade de estam- : -'-----------------------------; 
j pas, esi;elhos e molduras para quadres, etc. ! 
! Material electrico, artigos de escriptorio e para col · i 
! Jegiaes, Folhinhas, cartões, etc. ! 
l, 8~1.MIRO VIEIRAfERHANDrn & C.-Rua M Floriano, 11-A ! 
!! N. lGUASSU'-filial em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 ! 
,, ' \ 'r73:•-----. -------------------------------------------------------------; ~ ::::::;~;~:~~·~~~~~~;~;~·~~.~~·~ .~:: ~:::;-: l 
~ , · !P comp rem na cidade, pois os preços aqui sllo os mesmos 
~ ~..,._...,_...,.,_,_,,.,,..,.......,."""'~-,.,,..~-~.......,.-~-...... ~-~.......,.-~ 
....,.,.,,.,.., ........ ,.,,.,,..,.,...*..,.•""·"'·....,·.......,.· ""*"''""•"'.....,,.,... • ..,. ...... ,.. .... ..,.,,. .... .,....,.,.,.....,. ....... ,.,., ......... -~ .... " --- • ...:.. ,..,..,.,... 

íl~ougue Uniõo c~~~~e~~ ~~ 
vacca, por- , 

co e carneiro de primeira qualidade. • . 
I 

E tt n e s t o m o tt e i tt a ... , .... _ . -~. - ...... 
ü unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 
~ .............. .,.. ........................... ,......, ...... ,.,, .................................. -.............................. .,..,.....,..,.....,....,..,......,,..,_ ..,.....,,...,, .~ 

0 UI TJA N D A E C Al D O D E C Ali NA DO COELHO 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. DEPOSITO DE .GELO 
P F.DRO C. COELHO-Roa Manchai Floriano WB - HOVil IGUilSSÚ 

. Oª b BOM E BARATO espenso IÜ O Importação direcla de 

< u reaes ctos Estados de São Pauto, Minas e Rio O. 
do Sul. - •· Vinhos recebidos directamente. 

f Q J1? . lJj ~ g h · ! & ~ Q 

Rua M. Flori~·ºº Peixoto, 198 -Nova lguassu 
,__...,.,..,..,...__,,...,....,. .•••• .,. • ***••···-.... 
"""""""'.,., ....,..,,.J' . ., ..... ---"'*"'• ..... ,.. .... *-• .... ,..,...,.,... ............ ,.. .... .., ..... ..,...,,,._ ..... ,...*...,., .... .,..,.,.. ... *.,.. .... ,..,.., ,.,..,*..,.,-*...,._~...., ................ ,... • ...., • .., 

harmacl·a lguassu' Rua~- flo_riano, 106 
(Prox1mo a estação} 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modicas, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas, 
DR. MONTE MO'R FILHO 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO .. ,,., .. ..,,~--""' 

Tinturzattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: .Seda voile. 

etc. Lava e t inge chapéos, tapetes, co1tinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTA.NA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E, do Rio 

,..,.._.,,.., .,_,..,,..w1",.; v-'''"'*.,.., .., ft ,..,., ~,._,.., * ..,..,~.,_,,., ... ~~-'• ...,,.... 

Açougue São Jorge 

ADELINO DE OLIVEIRA 
Tem sempre superiores carnes de vac­

ca e de porco, sendo todas ellas de 
procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas, 

RUA M . FLORIANO, 116 NOVA IOUASSU' 

-l~ ;;::·q~ -~--s·::··;:;~:-;::-;::::~·:·;-~·;:·;::~·:-;·:::···Í! 
' ' l tempo. Manda -o para a : 
! ........ .·:.·::::: T i n tu tt a tt i a G a m p os ! 
li Sita .. ~ .. ~·-· MARECHAL F. PElXO ro, 11 4 A Lá v. EXC. ! 
I

!, encontrará oifici aes habilitados para attender o mais exigen- :,' 
tes dos nossos fre guezes, Reforma-se cha péos em 2 hor&i' 

'! Lava-se tern os para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos, ! 
! TINTURARIA cAMPos e O 1: 11 IJ O 6 ll t R R t 1 11 ,. !i 
: NOVA IGUAS S U' •I 
~•-•-"••••••••••••••--•••••••••••e:••••••••••••••••••-••;:-,--;: ••••--•••••••••'I 

CASA s Ã o JOÃO 

Caíxões morlu a rio:; de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se encomm endas a qualquer horn, 

Variadas collecções de coroas rox:is e brancas, 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA lOUASSU' ESTADO DO RIO 

~, .-.. - ...... --~. . .. ,,.,. ---- ,.,,,,, 
~ - - - - ·-- - -------------------------------- ---------------------íl ---~-,......,.......,.*_..*,......,,.........,.....,.,...,..,_....,.....,.., • ..,.....* .... *~-..-"""'-..-"'""""' ....... ..., .. ~.--*..-
! A O F O R T E D E I O A U S S U' l! OL A Rl A MANOEL DOS REIS 

'I : Grande Armazem de scccos e molhados, ferra g ens, ! 1 Vende barro, areia e tijolos, 
! tintas, louças outros artigos-Vend e só a dinheiro : PREÇOS MODICOS 
' ' L. L. RAUNHETTE i l MANOEL DOS 

lL!: ~ a rec h a I Fio ri :i no, 1 1 .. 8-Nova _1 gu!:~-~ -=~~-~~--~~~-j ~~-·..,.. .. R.,.,.~~A-C....,A...,.P .... l~T..,.~ ..... ?,.. ..... ~ ... ~,_A,.., .. v ........ Es,..,.,,. ........ ,.,.,,..,. .. .,.. • ...,.,. ...... ,.,,.., .... N.,.,:},., .... ~ ..... ~,.. ...... ~~ ..... º,.,,..,~.,.;. ... su ..... ,_,~,,..,,.. 

tudo de 1· qualidade. 
VENDAS A DINHEIRO 

REIS 

RED. E OFFIC_INAS : JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO - -- ~ 
A~. FRANCISCO SOAR[S, 28 

1 
o·r t p I A s s ,GNA ruR As ' 1 ec or- roprietario Avelino de Azered;;-1 ~k, · • • . t~ooo 

"'::'.:~~::~~i::::~~~~""""'f~-~*~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ Num. avulso _· _ 2_0_0_ 

A n no I Nova lguassú \ Domingo ;··de* F • .,., ""'·: 1 º.. """"* ,--=--·~~--= 
_ V• • ... • • ___ ,_,_,_..:, • • ... :~~~e~~o d~ ~929 j Estado do Rio Num. J4 

Para bens 
------

Ch_ove. Enquanto a sym· 
phon1a da agua, gotejante 
dos telha dos, desfaz o si ­
lencio da noite sem lua e 
sem estrellas ; procuro en 
cher ll,ma lauda de p~pel. 
A penna, como sempre, in• 
grata e o p·apel, - etern a 
mente mudo. Não me nc­
corda a memoria, algo de 
noticioso que sensac.cione 

As tragédias, sempre na 
mesma routina 
e os aconteci­
mentos munda. 
nos, revestidos 

. dos mesmos fó 
, ros. 

'' Mihil nuevi sub soli ''­
um I grande verdade e, co· 
mo tal, evidente; - inco11-
tesla vel. 

Evidencia -se o fim pelo 
seu princi pio. E' 0 q4e nôs 
prova urna analyse peifeita, 
..,. .. esmerada; portanto, nao 
se sur'f)rehenderá o caro lei ­
tor corno o que vê diante 
d0s olhos :-méras palavras . 

Mas, servem essas de pre 
ambulo a um vóto cordeai. 

Acáso assim procederam 
para com o carna vai quP 
chéga? 

Não, Votal)1os pela justi . 
ça maior do nosso Brasil 
que acaba de conceder a 
um punhado de irmãos, 
num julgamento consciente 
e pen.1 moderada, a espe 
rança de nóvos dias, anseios 
de liberdade e as primícias 
do lar! 

SARA J. B. Do CoR~EIA 

O amor é um objecto de 
luxo que os pobres in· 

telligenles não podem ad­
quirir e que os ricos imbe• 
eis não sabem utilizar ••• 

UM fl CORRIDft 
MtfDORfl\lt lt 

-----
Ao 0. A HGENT A 

NUM~ cidade do interior do E. 
de Sac Paolo, por iniciativa 

de un) grupo de fazendeiros e 
n_egociantes, realizava se uma' cor­
rida de automovcl. 

A pista era uma velh a estrad a 
aliás impropria para um certa'. 
mem de tal natu reza. 

A_ victori:i caberia áq uelle que, 
realizas~~ o percurso, que era 
de tres k1lometro, mais ou menos' 
no mais breve tempo. A chega 
da seria cm outra localidade, 
que ficava áquella distancia. 

Anle_s. da_ }10ra designada para 
a pa1trda, Ja era granJe o nume 
ro de pessôas que 11ccorreram ao 
local~ par assistir o resultado do 
prelio. 

Aulomoveis de todas as mar­
cas, lypos e epocas, com o ru ido 
de seus motores, fazi am ensur­
decer os presentes. 

Os concnrrentes eram ap ell/13 
quatro. O Zeferin o, " chauffe ur" 
da Fazen da ci o Ccl. Firmino, o 
Mam ede, qu e- se orgulhava de 
ser o melh or volante da ci cl ~d c 
o mecanico Polydoro e o Cel'. 
fulgencio. 

O Zeferino apresentava se com 
o seu velho carro " Spad ", o 
Mamede corn o t el1 "fiai ", lod o 
rebrilhante de azeite, o Polydoro 
e montava • um antiqu issi1110 
• Chevrolet • e por fim, o Cel. 
fulgeF1cio com o seu e Ford • 
typo prehisto ríco. 

Quando o Cel. fulgencio ali ­
nho'u o seu • for<leco •, o riso 
foi geral. Todos galhofa ram, Io­
des rira 111, do .velho carro, de ra­
diador de metal amarello e pára­
brisa quebrado ao 111eio, que a 
pular, soltava pelo ranno de des­
carga uma negra nu vem de fu. 
maça. 

Os com me ntarios surgiram em 
torno da figura que iri a fazer o 
velho Cel. Fulgencio, com o seu 
auto anli-ailuviano .. . 

Todos diziam qu e o ulti mo lu­
gar lhe estava reser vado, pois, os 
demais carros eram tidos como 
os mais velczes da localid ade e 
ainda dirigidos por pessnas com• 
pelenles, emqu an to que o Cel. 
fulgencio, era apenas o agente 
e Ford , e de motores e corridas 
não entendia •patavina >, 

Não foi com si.lisfaçlio que o 
Cel. fulgencio, supportou a riso , 
ta dos presentes, Mas elle não 

Metamorphóse 

Carregado por sóes e pcd rarins 
~rra~tei- mc pro céos ill umi n1doS. 

av ia, em cada cstrclla, vullos ·condcm-
e d nado& 

' em ca a nuvem ;-gritos de agonias! 

Subi ~ ais :-Alma de luz e de nlc,:r ins 
i<?~ le\ cm cada muudo os d~si:rn~·td~s 
d _mn ,_ o do sol, no céo dos exilado;, •. 

c1 l ôi;o e auroras ás regiões so m brins, . 

Mas._ se fu i so l, nos céos. longe da ter ra 
f o1111nando planícies, morlte ou scrr.:1 , '' 
cndo a meus pés , um mundo c1_. granito: 

~ci~gi mi~ha alegria e lrouxc um g1ilo 
a r n11se ravc l, - ílôr ele 81t1 Arg ur·1s , 

que v1v,· abandonada, rias allur:tH 1' . .' 

]ARBAS C OIWEIIW 

~Õôoooooo~?5!§ 
d_ava ouv ido&, porque e;lava con 
fi ante que o seu vcl h . cai I o rr~ 
faria feio . ' 

O e-pectacu lo era i,npoi.cnk. 
A charan g,1 do logare jn, em 11111 
forme de grand e gala, toc ava 
marc ha s que inc itavam 05 cr,n­
c11rrenles. 
. Afin al, chegou a hora d~ p~r 

lid~. Todos os mr tores movime n 
tara m-s e O Cel. Fu le:enc io, cotll o 
não t_inha e arranco nul ot11a ti co •, 
deu a 111 anivell a, 

Os juíze s, de relo~ io e111 pu• 
nho, cha 111ava 111 a ~t tençllo dos 
concur, en trs para O disparo do 
revolver, que daria a Ra hid a. Da 
da a sahi da , os carro~ 111o vi 111 en 
ta ram -se, com excepção do do Cel. 
f ulgenciu que, ao Jazei o, 0 5 u 
motor parou, ,e ndo preciso o Cel. 
da r novamrn te á n1an ivell a, o 
que !cz sc,b es tron dosa vaia da~ 
pessoa~ que a~sis li a111 á sa hida . 

( Conli11ú, 11 0 pr OXl l' lO numcr0. ) 

CO NDE D 'A LBA 

-- --~----.. ~----
V e I ó z 

Age ncia de transpo rtes 
Fornece pedra, tij olos 

. ' areia, ele. 

MOliCYR 6 1111.JHO 
RU A Rlf A GONÇ ALV tS, 97 

NOVA IOUASSU' _________ _.:, 

O equivoco 
COM e~t titulo li, h a an­

nos, ll lTI pequ r no conto 
d~ _s r. Ü"11esio Ros1. , de 
P~11111mb 11 co e qu e . . , :i qu1 
; esom1d1.1re nle reproduzo, 
at te1it~ :i falta de espaço 
des te 10 111 :ll . 

Em r'.e tu :ninada focalida ­
de. do 111lt rio r existia uma 
u11 1ca f' h ;: 1111acia, de propri ­
ed c1_de do gr, Mii 11ocl Pinto 
mars con ht cido por "Né ••'. 

Alem de manipul ador de 
s;~ as d rogas o s r. Mano el 
111110 :tc11 111 ul :1 va a~ fu nc 
çõc s de 111 J ico , coi s m11i ­
lu r\. lll 1H11J 1 e 111 nosso !)~ · ,,f l . 

C t'r ta O ca siãr, ch e ·e u li 
ph ari: ,H ia um relju enoft• 
e$ bafo 1i_dn de fon t a e rnpi' 
d:i ca n·111h,,· L1, tr n cndo um 
rlrnrn,,.11r, es c,ipto pa ra o 
'' se u '' Né. 
. l ~ft', <.J ll (', 110 111 011H nf ('i 
1c1 st·n éH-~e ~ mc- sa pa ru ;il' 
mcça r, ~;,111 1m111edi.1ta111 en 
k, atfePdt'nrl o á 11 1ge11c;a 
do ca so. 

O "med ico ,, exa 111i11 ou C' 
doente e fez log o rec eifa , 
1,ed111u., urgencia li .t Wl 
:i pr,1 r, ~{lo . 

111_~10 t~m port ;i do r á phar , 
11l é~c 1a fo, o pro prio Né quem 
av iou o 1cme ~i v, mas, poi 
engano c;:11 regbu de mai, 
em cert a drq~a · 

Resultado: 0 dol!nte pc 
oro u e q 11a< i bateu a •bota,. 
· Fez ~e novo portador , 
tod11 a p1css;i 1 e1 11 busca dr> 
ph;irn- él ce tdli co . 

Chega nd o o emissarin ;í 
botica e encuntiando ao bal­
cao ;i penas o auxiliar a es -
te disse : ' 

-Ch<1:t1e Né ! 
. ~ o em pre~ad ,1, com a 
ma ior na tur :1 lida de deste 
mun dn , r• spo 11deu-lhe : 

- A loja de f rrage m é 
a li def ron te ! 

Juca Til 


